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RESUMO

O arngo apresenta o resultado dos trabalhos de

campo desenvolvidos no tesgate arqueológico daârea

do eixo da barragem Luis Eduardo Magalhães, loca-

Lzadano médio vale do rio Tocantins/TO. Aârease

encontra na borda meridional àa baciz Amazôtica,

em contato com o planalto do Brasil Central, e nunca

havia sido objeto de pesquisas arqueológicas sistemá-

ticas. Os trabalhos de prospecção levaram à identiû-

cação de 51 sítios, estando 8 na ârea a ser diretamente

impactada pela constr-ução do eixo e os demais 43

em porções adjacentes. O conjunto de informaçôes

obtidas permite não apenas fornecer um quadro bas-

tante amplo da natrtreza e diversidade de evidências

arqueológicas que a átea possui, mas também levan-

tar uma série de problemas de investigação, que pas-

saraÍn a nortear a continuidade das pesquisas, atual-

mente desenvolvidas para a ârea do lago.

ABSTRACT

Thh article present¡ the resulil from the arcbaeo/ogical

re¡cue research þefonned at the Løi¡ Eduardo Maga/hãu

Dam, located on the middleTocantins riuer, ,ltate of Tocanrtnq

tzost esþecifcalþ on the bailding area of tbe prEect. Extensiue

suruel hasþroduæd 51 itu,8 of them on the area directþ

inþacted lU the buildingøþprocetses, and the others on aQ'acent

areas. The data obtained allow þr a frct pictare on the

archaeological contexts of this region ¡ituated at the southern

border of the AmaTon basin, irt connection with the central

Bra{lian p/ateau, wbich ha¡ neuer been inuutigated beþre.

The research qaettions that airc from thh frct saruel wi//

guidefurther inuutìgation on the area inpacted b1 thefutare

dan lake.
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No médio vale do rio Tocantins vem

sendo implantø.d^ 
^ 

Usina Hidrelétrica Luis

E. Magalhães, cujo lago deverá se estender

desde a cidade de lpueiras, ao sul, atê a ci-

dade de Laleado, ao norte, reunindo uma

ârea aproximada de 743 kmz. Pesquisas ar-

queológicas vêm sendo rcahzadas no local

desde 1998 e devem se estender atê 2002,

apoiadas em um contrâto firmado entre â

INVESTCO S/4, responsável pelo empre-

endimento, e o Museu de Arqueologia e

E,tnologia da Universidade de São Paulo

(MAE/USP).
Durante o ano de 1998 foram desen-

volvidas atividades de resgate na ârea de

implantação do eixo da barragem e em seu

entorno, com o objetivo de concluir as pes-

quisas antes do início das obras. O presente

artigo traz o resultado destes trabalhos, que

permitiram não apenas obter um quadro

bastante amplo da natureza e diversidade

de evidências arqueológicas que a ârea pos-

sui, mas também levantar uma série de pro-

blemas de investigação, que passaram a nor-

teat a continuidade das pesquisas atualmen-

te desenvolvidas para a ârea do lago.

O médio vale do Tocantins se encontra

na porção norte-nordeste da macro-região

conhecida como Planalto CentraÌ Brasilei-

ro, ou Brasil Central. Arqueólogos que atu-

am neste território têm demonstrado inte-

resse em estudar as rotas do povoamento

mais antigo, que remonta à época pleistocê-

nica. Na faixa de planaltos e serras orientais

que vai do sul do Piauí até a regSão central

de Minas Gerais alguns sítios forneceram

datas de mais de 30.000 anos (À4artin 1996).

Já ao longo do Holoceno (ou seja, de cerca

de 10.000 anos em diante) diferentes gru-

pos de caçadores e coletores se desenvol-

veram na reg¡ão Ç, provavelmente, seus des-
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locamentos acompanharam a expansão dos

ambientes de cerrado (Schmitz 1987). Den-

tro desta discussão z bacta do médio To-

cantins e seus afluentes, repletas de escarpas

alcantiladas com abrigos rochosos e algu-

ma variedade de micro-ambientes (alguns

dos quais provavelmente constituíam refú-

gios florestais no início do Holoceno), po-

dem ter sido uma das vias de penetração

das populações mais antigas a partir dos

planaltos orientais.

Por outro lado, existem também estu-

dos acerca da emetgência das grandes ocu-

pações cerâmicas planálticas e a troca de

influências com áreas limítrofes, como a

Amazônia, as planícies chaquenhas, os pla-

naltos orientais mais áridos ao sul do Piauí e

do Maranhão e do interior da Bahia, bem

como a região centro-norte de Minas Ge-

rais (Schmitz et alii 1982, \X/ust 1983 e 1.991.,

Schmitz 1991, Schmrtz et alii 1996). A Ama-

zônia constitui, aliás, uma das regiões que

apresenta as datações mais antigas da Amé-

rica para sítios cerâmicos e, iustamente, na

região em que desemboca o Tocantins (R.oo-

sevelt ¿/ alii 1991, Simões 1971; Simões e

Araújo Costa 1987).

Dentro desta discussão, o médio Tocan-

tins aparece como porção intermediária

entre os planaltos orientais mais áridos da

Bahta e norte de Minas, o planalto central

propriamente dito (sobretudo Goiás e Mato

Grosso, que parecem ter constituído uma

ârea nuclex de desenvolvimento de vários

grupos ceramistas), a reglão xinguana e o

médio Anguaia e, por fìm, a Amazônta.De

fato a calha do Tocantins, com suas planíci-

es inundáveis evârzeas férteis, pode ter cons-

tituído um dos eixos de penet:øção p^t^
grupos ceramistas provenientes da Amazõ-

nia e do nordeste, em época mais recente.



Apesar de todo este potencial, a arque-

ologSa da região do médio Tocantins é ain-

da muito pouco conhecida, tendo sido po-

bremente pesquisada até o momento. Pio-

neiros foram os trabalhos deBarbosa et alii

(1,982) na tegião de Monte do Carmo, na

calha de um pequeno afluente do rio das

Balsas (alta cabeceira do rio do Sono), en-

cravado atrâs da serra do Lajeado, um pou-

co a leste de Porto Nacional.

Contamos ainda com dezenas de sítios

arqueológicos que foram identifìcados atra-

vés da pesquisa de salvamento da UHE,

Serra da Mesa, no alto Tocantins, Estado

de Goiás. Seus resultados começam a ser

divulgados (Martins 1998), indicando o

enorme potencial arqueológico daquela

porção do vale.

Por fim, investigações arqueológic^s n^

ârea planejada para a implantação da UHE
Luis E,. Magalhães vêm sendo realizadas

desde 1996, quando se desenvolveram as

atividades de pesquisa relacionadas à elabo-

ração do diagnóstico de ìmpacto do em-

preendimento. Como resultado foram iden-

tificados 17 sítios, sendo 1L cerâmicos, 5

líticos e 1 de atte rupestre @e Blasis 1996).

Contava-se ainda com outros 7 sítios loca-

lizados na ârea de influência imediata da

UHE, por conta do EIA/RIMA da cidade

de Palmas (De Blasis 1989).

Todos estes dados ampliam signifìcati-

vamente o leque das discussões acerca da

ocupação pré-colonial da região onde está

sendo instalada a UHE Luis E. Magalhães.

Seus resultados extrapolam, certamente, o

interesse local, integrando problemas arque-

ológicos de maior amplitude e de escala

extra-regional. Por outro lado, os sítios an-

teriormente idenufìcados apontam questões

complexâs, como uma grande densidade
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demogrâltca p^t^ 
^ 

ârea e uma considerá-

vel diversidade cultural, exigindo uma abor-

dagem sistemática e rigorosa.

I. O AMBIENTE TÍSICO UNÁNM OO EIXO E SEU ENTORNO

A ârez definida para implantação do eixo

da barragem encontra-se em um trecho do

médio rio Tocantins que abrange, na margem

direita, o município de Lajeado e, na margem

esquerda> o município de Miracema do To-

cantins. AIi o rio é atravessado pela serra do

Lajeado, que desde mais de 100 km para o sul

vem acompanhando o Tocantins 
^ 

ùm certa^

distância. A aproximação da serra define um

rio encaixado por entre um sistema de colinas

baixas que antecedem as escarpas.

Tanto na margem direita como na mar-

gem esquerda o rio é ladeado por uma li-
nha de barrancos que, em época de seca,

podem alcançar mais de 10 metros de altu-

ra. Vencido o barranco, abrem-se terraços

e patamares colinares de extensões variáveis.

Os maiores se encontram nabarra dos dois

principais afluentes que o Tocantins aqui re-

cebe: o ribeirão Lajeado, pela margem di-

teita, e o ribeirão Lajeadinho, pela margem

esquerda (À4apa 1).

É justamente nat¡arca destes dois rios

que se locahzam os maiores núcleos popu-

lacionais hoje existentes na ârea. O primeiro

deles é a vila de Lajead,o, implantada sobre

as coünas da margem direita do Tocantins.

A vila tem comunicação gannada com Pal-

mas, capital do Estado, pela rodovia recém

asfaltada. AIém de dezenas de casas, possui

um pequeno comércio e restaurante, que

atende ruristas ocasionais.

O segundo núcleo é formado pela vila

de Lajeadinho, na margem esquerda do

Tocantins. Lajeadinho não está tão próxima

Revislo de Arqueologio, I 0: 7-50, ì 997 9
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7o gtande rio, recuando algumas centenas

de metros Parz. o interior e ocupando um

amplo platô iunto ao úl-¡eirão de mesmo

nome. Menor do que Laieado, comunica-

se mais facilmente com Miracema do To-

cantins aftavês de esttada de terra, bastante

mau conservada.

Nesta área do eixo os solos são, de uma

mzneirageral, bastante arenosos e cascalhen-

tos, derivados da decomposição das rochas

areniticas da formação Pimenteiras, que

dominam a reglã.o. A própria serra do La-

jeado, que corre paralela ao Tocantins e a

seus principais afluentes na margem direita,

é formada principalmente por estes areni-

tos, tendo granitos e basaltos intercalados.

Já no leito do Tocantins afloram grani-

tos e basaltos, com grande quantidade de

blocos e matacões formando uma área en-

cachoeirada. Estes "rápidos" dificultam a

navegação, e a travessia do Tocantins fica

restrita a alguns pontos específìcos. Na épo-

ca da seca, a navegação torna-se perigosa,

mas é possíveIaIcançar a pé algumas "ilhas",

formadas por rochas que afloram durante

a vazão. Vários matacões exibem gra\.uras

rupestres, como se vai ver mais adiante.

No que se refere à cobertura vegetal, a

t;egião ê formada por uma mata que ocupa

os terraços próximos ao Tocantins, hoje

principalmente em sua mârgem esquerda.

As serras apresentam uma vegetação me-

nos vigorosa, embora ainda seja possível

encontfaf árvores com aproximadamente

20 mettos de altura. De um modo geral,

toda a vegetação é bem marcada pelo ciclo

formado pela época de chuvas e época de

seca. Durante as chuvas a paisagem é essen-

cialmente verde, período em que as âtvo-

res novamente se cobrem de folhas e uma

grande variedade de gramíneas recobre o

Pesquisos Arqueológiros no Médio Voh do Rio loccnlinsì 0 resgole n0 e¡xo d0 [J[lI luis[duordoÀlogolhóes

solo.Já na êpoca de seca (entre os meses de

maio e setembro), as gramíneas escasseiam

até desaparecerem por completo e grande

parte das árvores perde suas folhas, resul-

tando em uma paisagem ârida. Esta vege-

tação florestada se restringe às encostas e

vârzeas nas proximidades dos cursos d'âgua,

formando matas-galeria. Os trechos mais

altos e secos são ocupados pelo cerrado,

que constitui a formação vegetal predomi-

nante na teg;ão.

2 ATIVIDADES DE PESOUISA

A porção de ârea onde foram, nesta etâ-

pa, desenvolvidas investigações arqueológi-

cas é delimitada:

. na mârgem esquerda do Tocantins, pela

barra do ribeitão Lajeadinho a montante

e, a jusante, pelo término da ârea de im-

plantação das obras de infta-estrutura

(aproximadameflte 1,1 I(m abaixo do eixo)

(vide Mapa 1);

. na margem direita do Tocantins, tanto o

limite a montante como a jusante foram

formados por pequenos córregos, distan-

tes do eixo respectivamente 1,5 e2,4 I{m.

Com isto, a pesquisa arqueológica se re-

alizou em um trecho de aptoximadamente

4 km ao longo do Tocantins. Quanto aos

limites terra-adentro, deFtniu-se:

. na mârgem esquefda, o sopé da serra que

se ergue a uma distância de 600 a 800 me-

tros do leito do rio;

. na margem direita, onde o início da serra

está bem mais djstante, fixou-se uma ex-

tensão semelhante, de 800 metros, até onde

deveriam alcançar as investigações.

RwislodeArqueologio,10,7-50,1997 II
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Nesta área foram desenvolvidos diferen-

tes ptocedimentos de pesquisa, definidos a

partir de uma série de fatores.

Em primeiro lugar, estava a localização

das obras previstas pelo empreendimento

que contemplam, além do eixo pfopriamente

dito, um canal de fuga, alojamento de fun-

cionários, escritórios, pátio de pré-molda-

dos, área de empréstimo e de bota fora,

bem como uma rede de estradas e cami-

nhos de acesso. Locahzam-se principalmente

na matgem esquerda do Tocantins. Estes

locais foram considerados como "âteas di-

retamente afetadas" (AD,\), devendo sofrer

impactos defìnitivos com as obras. Recebe-

râm, portanto, prioridade de investigação,

^ú^vés 
de uma metodologia rigorosa de

reconhecimento e salvamento dos sítios ar-

queológicos presentes.

O segundo fator dizia respeito às pró-

prias possrbilidades de pesquisa arqueoló-

gica ofetecidas pela ârea. A margem esquer-

da do Tocantins apresenta condições bem

mais restritas, considerando a pouca quan-

tidade de estradas existentes (sempre de terra

e em precárias condições de conservação),

bem como a densa vegetação que recobre

parte da área, difìcultando o acesso e a visi-

bilidade dos vestígios em superfície. Jâ a

ffìargem direita reúne condições um pouco

mais adequadas, tem melhor malha viâria,

bem como extensas áreas abertas que facili-

tam as investigações.

Em terceiro lugar, deveria-se considerar

o conhecimento arqueológico disponív eI para

aârea. Os sítios identifìcados apontavâm uma

diversidade de situações (sítios em terra fir-
me, sítios no leito inundável do Tocantins e

sítios em pontos íngremes de serra), cada qual

exigindo atuações específìcas, bem como

uma logística bastante diversa de acesso. Por

outro lado, tornava-se necessário definir es-

tratégias que também permitìssem a identifi-

cação de evidências ainda desconhecidas, si-

ruadas em contextos locacionais distintos das

referências anteriormente obtidas.

Finalmente, uma vez que o objetivo

maior da pesquisa é compreender as diver-

sas formas de ocupação indígena que se

desenvolveram na regiào, tornava-se neces-

sário ampliar a pesquisa parà o que se defi-

niu como "Area de Influência" do empre-

endimento (AI), ou seja, pata a porção de

terreno deümitada pelas cristas dos diviso-

res de águas (formados pela serra do Laje-

ado), neste trecho do Tocantins. Embora

certamente tenham sido desenvolvidas, aqui,

pesquisas menos intensivas, os sítios identi-

ficados são fundamentais para elaborar um

quadro arqueológico regionai.

A partir do conjunto destes fatores fo-

ram estabelecidos diferentes procedimen-

tos de pesquisa, descritos a seguir.

2.I LEVANIAMENTO DE SITIOS

A estratégia de levantamento de sítios

arqueológicos foi definid^ 
^ 

p^ttir de qua-

tro procedimentos básicos: prospecções sis-

temáticas de varredura na ADA; prospec-

ções extensivâs nas porções adjacentes ao

eixo; prospecções no leito do Tocantins; e

prospecções extensivas na AI.

Ptospecções Sistemáticas de Varredura

(-Fu II- C over age S u r ve¡)

Como exposto anteriormente, um dos

objetivos da pesquisa era obter uma esti-

mativa. bastante precisa da quantidade,v^fl-

edade e drstribuição dos sítios na ârea do

eixo da barragem e seu entorno imediato,

de modo zanahsar suas evidências de conco-

l2 Revislo de Arqueologio, I 0r /-50, ì997



mitãncia, articulaçã.o e integração. Não seria

possível obter esta estimativa sem executar

levantamentos sistemáticos, sobrerudo ten-

do em vista o desconhecimento arqueoló-

grco da ârea. }idats ainda, estes levantamen-

tos teriam de ser sub-superfìcrars (thouel-tes-

linþ pois as condições do terreno, na maio-

ria das vezes coberto por vegetação, impli-

c y^m em péssima visibilidade parâ vestígi-

os de superfície. Além do que, não poderí-

amos descartar a possibilidade de existirem

sítios enterrados em maior profundidade,

principalmente nas extensões de bartanco

do Tocantins, onde o processo de sedimen-

tação é acelerado.

Os desenhos de amostragem mais comu-

mente utilizados þor exemplo Muelìer 1975,

PIog 1.97 6,Schiffer et alìì 197 8; para uma anâ-

lise retrospectiva vide Nlobst 1983) têm em

geral o objetivo de reconhecer a distribuição

dos sítios (quase sempre os maiores) em um

dado universo de pesquisa. Não se mostra-

vam indicados para o presente caso, onde o

intuito era obter um reconhecimento geral e

intensivo da ârea.

A opção foi, portanto, por um método

de cobertura total (full-couerage sarugt), que per-

mitisse identifìcar a totalidade dos sítios ar-

queológicos presentes na ADA. O exame da

bibìiografra disponível (ver Fish & I(owa-

lewski 1990 p^r^sm sistematização do tema)

indica que raramente tais métodos foran't

aplicados em áreas florestadas. Habirualmen-

te, vêm sendo executados por observação

de superfície (þot vruel) de grandes âreas de

terrenos abertos, quase sempre áridos ou

semi-áridos, o que implica em boa visibilida-

de de superfície. No Brasil, contamos com

uma aphcação do método no vale do Ribei-

ra de lguape, Estado de São Paulo, com re-

sultados bastante satisfatórios pe Blasis 1995,

PesquisosArqueológicos noMédìoVole do RioToconlins:0 resgole n0 eiro d0 tl[lI Luis [duordo À4ogolhões

1996). Na presente pesquisa, portanto, deci-

diu-se aLiar levantamentos sistemáticos tanto

de superfície como de sub-superfície (Li-

ghtfoot 1986, Nance & Ball 1986). Apesar

de muito mais trabalhosos e demorados,

deveriam tÍazer o resultado esperado, expec-

tativa que foi plenamente confìrmada.

Este procedimento foi adotado na ADA.

Os trabalhos consistiram em traçar linhas

transversais âo rio, em ângulo de 50 graus,

saindo da margem do Tocantins até o início

da escarpa da serra. O intervalo entre as li-

nhas foi de 50 metros e sua extensão variou

de 600 a 800 metros, conforme a distância

defìnida pelo início da serra Qtlapa 2).

As intervenções em sub-superfície eram

feitas a cada 50 metros de linha, atravês da

abertura de uma sondagem de 1.m2. A pro-

fundidade das sondagens variou, de acordo

com a espessrlra do solo. Em média, alcan-

çou 1,5 m. Com o obJetivo de checar a pos-

sibilidade de existirem sítios ainda mais pro-

fundos, as sondagens locahzadas em porções

de solo mais espesso alcançaram até.2,5 m.

Foram assim, ao todo, abertas e percorri

das 17 ünhas, somando-se um total de 209

sondagens, fornecendo uma média de 18 son-

dagens por linha Q\[apa2). Ainda neste trecho

da margem esquerda foram sistematicamente

feitas observações acompanhando o barran-

co do Tocantins, que frequentemente apresenta

mais de L0 metros de alrura. O intuito era,

igualmente, checar a possível presença de ves-

tígios ainda mais enterrados.

Este conjunto de ptocedimentos resul-

tou na identifìcação de 2 sítios Q'ajeado 17

e Lajeado 1B), ambos sítios ìíticos a céu aberto

de pequenas dimensões (vide Mapa 3). Cabe

observar que eles se encontram entetrados,

e não teriam sido descobertos apenas atra-

vés de observações de superfície.

Revislo de Arqueologio, l0' 7-50, I 997 I 3
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Prospecções extensivas

Em todo o restante da ârea (a margem

direita do Tocantíns, bem como a porção a

montante do eixo, na margem esquerda -
Mapa 2) foram rea\zadas prospecções sis-

temáticas extensivas.

O procedimento consistiu em petcor-

ret a ârea ao longo de toda a sua extensão,

procurando cobrir pontos diferenciados da

paisagem, da beira do Tocantins até os li-

mites ftxados no interior. Não se procurou,

aqui, esgotar a ârea, mas sim investigá-la

como um todo, nas suas vâriações topo-

grâficas e micro-ambientais, examinando a

n^t)reza, distribuição e contexto dos vestí-

gios arqueológicos presentes.

Foram, assim, realizados caminhamen-

tos em pontos diferenciados da paisagem

(terraços, elevações, patamâres de vertente,

porções próximas à serra, etc), sendo efe-

tuadas observações de superfície, compie-

mentadas por múltiplas observações estra-

tigrâficas em pontos que favoreciam leitu-

ras. Foram ainda abertas 19 sondagens pela

âtea, que alcançaram entre 1,5 a 2,5 metros

de profundidade.

Este procedimento levou à identifìcação

de 15 sítios arqueológicos (I-aleado 5, 6,7,
8, 9, 10, LL,12, L3, L4, 15, L6, 1,9,20 e 21,;

ver Mapa 3), sendo 14 sítios líticos a céu

aberto e 1 sítio cerâmico (Laleado 8). A gran-

de maioria (13, ou 92,8o/o) se localiza na

margem direita do Tocantins.

Prospecções no leito do rio Tocantins

No trecho de corredeira que o rio To-

cantins apresenta logo abaixo do eixo co-

nhecia-se um sítio (I-ajeado 4) constituído

por rochas ateníticas contendo gravuras ru-

pestres. Diferentes informaçòes âpontavam

a existência de outras áreas com gravurâs

I ó RevisÌa de Arqueologio, l0r 7-50, ì99/

nas proximidades, merecendo investigações

mais detalhadas (De Blasis 1996). Estas fo-

ram desenvolvidas através de caminhamen-

tos sistemáticos ao longo dos 4 km de am-

bas as margem do Tocantins. Com o auxí-

lio de barcos foi possível ìnvestigar tam-

bém as rochas que afloravam dentro do

leito do Tocantins.

Estes trabalhos de varredura resultaram

na identifìcação de 5 sítios contendo gra-

vuras rupestres (Lajeado 38, 39, 41, 42 e

43 - vrde Mapa 3), sendo que Lajeaào 39

e 43 apresentâvam também vestígios líti-

cos lascados depositados entre as rochas,

no solo de areia.

As prospecções permitiram identificar

ainda outros 20 sítios, também localizados

nas matgens e nas ilhas do Tocantins, con-

tendo exclusivamente material lítico lasca-

do (I-ajeado 22 a 37, 40, 44, 45 e 46).

As prospecções no leito do Tocantins

resultaram, portanto, em um total d,e 24

novos sítios.

Prospecções na Area de Influência

Nesta etapa dos trabalhos de campo, o

objetivo das prospecções na AI foi realizar

um primeiro reconhecimento de evidências

arqueológicas ausentes ou pouco represen-

tadas na ârea do eixo, que complementas-

sem o universo de sítios trabalhados. Den-

tro disto, foram investigados abrigos rocho-

sos em alguns trechos da serra do Lajeado,

resultando na identificação de cinco sítios,

sendo três de arte rupestre (Serra do Car-

mo 1 e 3, Canuto 1), um abrigo com mâte-

rial Lítico lascado (Serra do Carmo 2) e um

abrigo com material cerâmico e lítico lasca-

do (abrigo do Tenente) (l\4apa 4).

Ainda durante as prospecções na AI
buscou-se identificar sítios cerâmicos, uma
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vez que parecem estar implantados em ter-

renos mais distantes do Tocantins. Na área

do eixo foi identificado apenas o sítio Laje-

ado 8, na margem direita do rio, e o sítio

Lajeadinho, que 1â se encontra mais recua-

do, a aproximadamente 300 metros de dis-

tància QvIapa 4).

Por outro lado, contávamos com um

grande número de informações sobre sítios

cerâmicos fon da ârea do eixo, portanto, a

mais de 700 metros do Tocantins. Fotam vi-

sitadas 3 aldeias, que constituem os sítios La-

leado 5, 15 e 19. Segundo moradores locais,

o síuo Lajeado 15 corresponderia 
^uma ^n-

nga alàeiaI{.nhó, enquanto Lajeado 19 seria

Ltma 
^ntfg 

aldeia Xerente. Abriram-se, as-

sim, novas perspectivas de pesquisa, no cam-

po da Etnohistória e da Etnoarqueologia.

No total, as prospecções na Área de

Influência resultaram em 8 novos sítios

identifìcados.

2.2 PROCED|MENI0S BAS|C0S DE tNVET|GAçA0 TNIRA-S|II0

Os trabalhos de prospecção levaram à

identificação de 51 sítios. Deles, 36 (ou

70,5o/o) correspondem a sítios líticos, 7 (ou

1.3,7o/o) correspofldem a sítios cerâmicos e

8 (ou 15,6%) a sítios com arte rupestre.

Em cada sítio procedeu-se a um traba-

Iho básico de reconhecimento e obtenção

de dados, tanto em superfície como em

ptofundidade, coletando elementos essen-

ciats para uma primeif^ c^f^ctefrzaçào da

n^tùrez^ e divetsidade de evidências. Em

alguns sítios foram desenvolvidas, ainda,

diferentes atividades de resgate, que variâ-

ram principalmente de acordo com a loca-

lszação dos sítios frente às obtas da barra-

gem, o tipo de vestígios associados, os pfo-

blemas de pesquisa a que se relacionam e

seu estado de consetvaçào.

E, importante esclarecer que apenas 8 sí-

tios se encontravam, de fato, em âreas afe-

tadas pela construção do eixo e obras cor-

relatas. Correspondem aos sítios Lajeado 17,

18, 34, 36, 37, 39, 40 e 43 (vide Mapa 3).

Consideramos ainda que os demais sítios

localizados no leito do Tocantins (sítios com

gravuras rupestres ef ou material lítico las-

cado) são também passíveis de maior im-

pacto, causado por alterações na vazão do

rio durante a implantzçã.o e funcionamento

da barragem. NeÌes foram igualmente rea-

hzadas, portanto, pesquisas de salvamento.

Correspondem aos síLios Lajeado 22, a 33,

35, 38, 41,42,44,45 e 46.

Tem-se, assim, um total de 27 síuos di-

retamente afetados pela construção do eixo,

que mereceram diferentes ações e resgate.

Atividades de Resgate

Dos 27 sítios diretamente afetados pela

implantação do eixo da barragem, temos:

. 2 sítios líticos a céu aberto localizados em

terraços mais afastados da margem do To-

cantins (I-ajeado 17 e 18);

. 5 sítios no leito do Tocantins contendo

gravuras rupestfes e, em 2 casos, também

material lítico lascado Q,ajeado 38,39,41,
42 e 43);

. 20 síuos nas praias do Tocantins ou em suas

ilhas, contendo exclusivamente material líti-

co lascado (I-ajeado 22 a 37,40,44 a 46).

As características de cadauma destas clas-

ses de sítio exigiram diferentes atividades de

resgate, envolvendo a aber'lua de linhas de

sondagens cruzando os sítios em pelo me-

nos duas direções (l.{-S . L-O); aberrura de

áreas maiores de escavação, nas porções que

aPresentavam estfuturas conservadas; coleta

I 8 Revislo de Arqueologio, l0: 7-50, 1997



de amostras de carvão p^n^ d^r^çã.o; elabo-

ração de planta baixa com localização das

evidências; documentaç ão foto grâfrca; cópia

total das gravuras (upestres, através da técni-

ca de re/eu,1, no caso dos sítios com gravuras

no leito do Tocantins; e coleta sisternática de

m teria.I arqueológico em superfície.

Atividades de pesquisa nos demais sítios

da ârea

Embora tenha sido dada prioridade na

investigação dos sítios que sofreriam interfe-

rências diretas com a implantação do eixo da

bauagem, ainda nesta etapa de pesquisa fo-

ram rcø)tzadas atividades em uma amostra dos

demais sítios identificados. Interessava-lros, por

exemplo, testar determinados procedimentos

de trab a-lho, cuj os resultado s contribuiri 
^m 

p^r^

um refinamento da metodologra de câmpo.

Haviam sido identificados alguns sítios

(tanto líticos como cerâmicos) extrema-

mente extensos e com material tão disper-

so, que tornava-se difícil precisar os limites

de um sítio e o início de outro, ou então,

defìnir se constituiriam, de fato, manifes-

tações de um único sítio. Assim, com o

objetivo de melhor caracterizar â morfo-
logia e o padrão de distribuição superficial

de vestígios, desenvolveu-se uma me[odo-

logia específlca de trabalho.

Esta metodologia consistiu, inicialmente,

na delimitação.de "corredores" na superfí-

cie dos sítios, cortando-os no sentido longi-

tudinal. Os corredores possuíam t. metros

de largura e extensão variâvel: um coiredor

estendido entre Lajeado 1. e Lajeado 2, por
exemplo, atingiu 130 m (Figura 1).

Os corredores eram dividrdos em qua-

dras de 5 m, tendo-se realizzdo coletas to-

tais de superfície de forma alternada: uma

quadra sim, outra não. Este procedimento

PesquisosArqueológicosnoÂ,{édioVoledo Rio loronlins:0tesgolen0eirod0 UlìE luis [duardoMogolhoes

foi adotado nos sítios líticos Lajeado 1,2,
3, 6, 10 e 14 (Figuras 2 e 3).

Com o objeuvo de definir o comporra-

mento estratigráfìco destes sítios líticos de

cascalheira, fo:.am reahzadas diferentes son-

dagens em Lajeado 1.,2, 6 e 1.4.

As coletas de matetial nos corredores

trouxeram informações sobre a morfolo-
gia dos sítios, bem como sua continuidade

e/ou interrupção, com relação a sítios pró-

ximos. Por outro lado, interessava também

c ptar a p(esença de estruturas nas áteas dos

sítios, relacionadas à confecção, uso e des-

carte de material lítico. Para tanto, foram

realizados 2 procedimentos distintos de

coleta de material, 
^ 

p^rtir de superfícies

contínuas e mais amplas.

Em Lajeado 1 fonm feitas duas malhas

de quadriculamento, com quadras medin-

do 10 x 10 metros. A ârea de "Coleta 1"

foi de 120 x 80 metros (9.600 m) e a ârea

de "Coleta 2" de 80 X 40 m (3.200 m'z)

(trigura 1). A coleta foi feita em quadras in-

tercaladas (uma sim, outra não). Jâ emLa-
jeado 3 definiu-se ùma ârea de distribuição

central do material, de 50 X 50 m, efetuan-

do-se coÌeta total em seu interior (Figura 4).

Por fim, procedimentos semelhantes fo-

ram adotados em um sítio cerâmico identifi-

cado na ârea þEeado 8): dois corredores de

coleta cortaram a ârea do sítio (com 80 e 20

metros de extensão); foram rcahzadas 7 son-

dagens de 1m2 cada, espalhadas pela ârea; e,

por fim, foram mapeadas as áreas que apre-

sentavam concentração de vestígios, tanto líti-
t"

cos como cerâmicos @igura 5). Próxmo ao

sírio foi identificada urna ârea de concentra-

ção de material lítico lascado, onde se realizou

um terceiro corredor de coleta ("Corredor

Anexo Lítico"), com o objetivo de precisar

sua relação com a aldeia cerâmica.

Revislo de Arqueologio, I 0: 7-50, ì 99/ ì 9
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Figuro ì - Plonto Esquemdtico do Sítio Loieodo ì e 2

Lixõ

\
\a. q-

1- q-

1- tP

't'

1l
L j1

C0 \e 1

r9
d

16

o tr
2l
È

c

c
õ
o
o
t-

.9
É. Lj2

E
corredor2

orredor 1

--Delimitação da
área do sítio

z-Estrada de lerra

/l Hidrogratia

tr Sondagem

?Mata

0 50 m

20 RevisÌo de Arqueologio, ì0:7-50, 199/



r- Pesquisos Arqueológicos no Médio Vole do Rio Toronlins: 0 resg0le n0 eixo d0 u[l[ luis Iduordo Mogolhõm

Figuro 2 - PlonÌo Esquemótico do Sítio Lo¡eodo 10.
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Figuro 3 - Plonto EsquemóTico do Sítio Loieodo ì4
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Figuro 4 - PlonÏo Esquemótico do Sílio Loieodo 3
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3. ATIVIDADES DE TABORATORIO

Tendo-se concluído os trabalhos de cam-

po, foram desenvolvidas diferentes ativida-

des em laboratótio, envolvendo o proces-

samento e znâltse dos materiais e informa-

ções coletados. O número total de peças

Quodro I - Dotoções Absolutos p0r0 SíÌlos do Áreo.

PesquisosArqueológims no ÀìédioVoledo Rioloconlins:0 resgole n0 eixod0 ll[l[ Luis [duordo /i4agolhoes

organizadas e inventariadas é de 9.672 pe-

ças líticas e 1..200 peças cetâmicas.

Duas amostras de cawão foram envia-

das ao Beta Analytic Inc. @,UA), para data-

ção. Foram obtidas em dois sítios líticos dis-

tintos, localizados na ârea do eixo, e seus

resultados 
^p^recem 

no Quadro 1.

si ro N. LABORATÓRIO DATAçÃO AP DAIAçÃO AD

Loieodo ó

Loieodo /

Beto-l I 881 I

Bero-l I 8820

550 +-ó0

1530 +- 50

col 1300 o 1450

col 425 o ó40

4 OS SíTOS LíTICOS

Os 36 sítios líticos identifìcados na ârea

não formam um todo homogêneo. Ao
contrário, apresentam uma série de varia-

ções, principalmente quanto à morfologia,

locdtzação na paisagem e vestígios materi-

ais associados. Estas variações permitem

dividi-los em 3 classes iniciais:

' sítios líticos ribeirinhos, localizados nas

margens, praias ou ilhas do rio Tocantins;

r sítios líticos de terraço, localizados em por-

ções mais aItas, acima das barrancas do

Tocantins;

'sítios líticos em abrigo, localizados nos tre-

chos serranos, mais altos e afastados da

calha fluvial.

4.1 0s síil0s Líilcos Rrs¡rRil,rHos

Pertencem a esta categoria 19 sítios, que

correspondem a 37,2o/o do total de sítios ca-

dastrados, e 52,7o/o dos sítios líticos. São eles:

Laieado 22 a 37, 40, 44 e 46. Locahzam-se

nas praias que se abrem ao longo do rio To-

cantins (16 sítios), bem como em ilhas forma-

das por afloramentos banhados pelas águas

(5 sítio$. Em todas estas áreas ocorrem blo-

cos de granito entremeados a blocos àe are-

nito, havendo unda afloramentos de qv rt2o.

O material arqueológico, formado por

uma indústri a httca lascada bastante diversifì-

cada, apatece em meio à arcta, às cascalheiras

de seixos e na base dos matacões e rochas

maiores que se encontram por toda esta ârea.

Tanto os sítios de margem como os sítios em

ilhas apresentam superfícies bastante irregula-

res devido à constante ação das cheias do rio,

bem como aos desmoronamentos dos bar-

rancos adjacentes. São cobertos por vegeta-

ção tasteira e arbustiva, enquanto o topo dos

barrancos apresenta mata de galeira.

Todos os sítios se encontrarnemâteas inun-

dáveis. Assim, certamente os vestígios sofre-

ram intensos remanejamentos e os sítios apre-

sentâm, hoje, apenas parte do mateital arque-

ológico originalmente depositado. As peças

de maior porte (e, portanto, mais pesadas) te-

riam maior probabiJidade de permanecer no

local, enquanto vestígios ñtgazes de lascamen-

to podem ter sido mais facilmente trânspor-

tados pelas águas. Observações em zonas de

Revislo de Àtqueologio, I 0: 7-50, 1997 25
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erosão indicam que a camada de arcia ainge
entre 50-80cm de profundidade, enquanro o

m^teriz.l arqueológico øJcança 20 cm.

O tamanho desres sítios ribeirinhos é

bastante variável. Geralmente são mâis com-

pridos que largos, vmz- vez que correspon-

dem à faixa de praia ao longo do 'Iocan-

tins, e mesmo as ilhas são geralmente alon-

gadas. A medida do eixo maior varia entre

21 metros (sítio Lajeado 32) e 300 metros

(sítio Lajeado 22). A densidade de material

lascado nos sítios varia consideravelmente,

como mostfa o Quadro 2, abaixo.

Quodro 2 - 0uontidode de Moteriol Lítico nos Sítios.

síil0 I'IÚMIno DE PEçAS LÍTIIAS

Loieodo 22

Loieodo 23
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Loieodo 30

Loieodo 3 ì
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Loieodo 33
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Loieodo 35

Loieodo 3ó

Loieodo 3 /
Loieodo 40

Loieodo 44

Loieodo 4ó

TOIAL 537
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A indústria lítica destes sítios é, de um

modo geral, bâstante semelhante. Trata-se

de um material volumoso, onde predomi-

nam peças grandes e pesadas, sobretudo

lascas de espâtifamento, fragmentos de sei-

xos lascados e lascas grandes em geral.

Todo o material provém de seixos e

calhaus existentes nas cascalheiras do pró-
prio rio Tocantins e, de fato, grande parte

das peças ainda gmrda a superfície cortical

dos l¡locos de origem. São comuns os nú-

cleos gtandes (seìxos lascados mas não es-

gotados), fragmentos de núcleo em geral e

também alguns percutofes.

Os artefatos são de grande porte, ferra-

mentas pesadas, sobretudo lascas grandes e

espessas, frequentemente exibindo evidên-

cias de uso intensivo, e não raro retocadas

em um ou dois bordos. As peças podem

apatecet retocadas com certa regularidade,

confìgurando raspadores laterais de bordo

abrupto e semi-abrupto. Ocasionalmente

aparecem /esntas (fercamenta lascada unifa-

cial de formato fusiforme e bordos con-

vergentes) também volumosas e bastante

usadas. Em 3 sítios ocorrem peças lascadas

bifacialmente, sendo uma delas um enof-
me biface em arenito silicificado.

E,m alguns destes sítios, notadamente

Laleado 22, ocottem muitas lascas meno-

res, pteparadas, de talão espesso e quase

sempre liso, apontando a presença de ativi-

dades de produção de utensíl.ios lascados.

Estas lascas menores geralmente exibem um

ou mais bordos utilizados e, mais ràrz;men-

te, retocados.

No que diz respeito às matérias primas,

o arenito silicifìcado predomina amplamente

(mais de 80%o), mas quartzitos de rexruras

diversifìcadas e o quartzo também são co-

muns, enquanto o silex é raro. De fato, é
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também ùr'-:'l- matêrit- prima menos dispo-

nível nas cascalheiras, embora apresente ex-

celente'qtrahdade. Neste sentido, o arenito

silicificado se .mostra como a opção que

melhor representa um compromisso satis-

fatório entre a aptidão ao lascamento e a

disponibilidade. Por outro lado, em 2 síti-

os foram observadas lascas em quartzo de

qualidade excepcional, o que costuma ser

raro na ârea.

Concluindo, aanâltse preliminar da indús-

tria baca destes sítios ribeirinhos indica que

são áreas onde se concentrâm as etapas inici-

ais da produção de instrumentos lascados,

ou seja, â procura e seleção das matérias pri-

mas, a ftagmentação dos blocos, o descorti-

camento e preparo dos núcleos e, ainda, a

debitagem inicial das lascas grandes, que se-

rão uahzadas pâra a manufatura dzs fera-
mentas que caracterizam esta indústria, entre

as quais ocorrem ainda lesmas e artefatos bi-

faciais, como as pontâs projéteis.

Em alguns sítios observa-se que parte das

etapas postertores também se encontr^ pre-

sente, correspondendo à confecção propri-

amente dita dos artefatos sobre as lascas gran-

des, utilizadas como suporte. Entretanto, em

nenhum local observou-se vesúgios de reto-

cagem e acabamento de artefatos, e nem tão

pouco artefatos curados, bem acabados e

îtnahzados, ou mesmo reduzidos, em fase

terminal. Sintomaticamente, os materiais [ti-
cos presentes nos sítios ribeirinhos não eú-

bem evidências de queima ou tratamento tér-

mico de qualquer nat.)reza, o que reforça a

idéia de dissociação com áreas de atividade e

retocâgem de artefatos, quâse sempre relaci-

onadas com estrutLrras de combustão.

Cabe lembrar que é possível que tais ativi-

dades tenham estado presentes nestes sítios,

mas que os vestígios delas provenientes, em

Pesquisos Arqueológicos no Médio Vole do Rioloconlins:0 resgole flo e¡xo d0 u[lI luis [duardo Mogolhóes

sua maior parte bastante Fagazes e diminutos,

tenham sido lavados pelas cheias do Tocan-

tins. De fato, é comum observar entre as pe-

ças lascadas provenientes destes locais algu-

mas bastante polidas e com os bordos arre-

dondados, indicando terem sido movimen-

tadas pela âg,n e areia, como seixos rolantes.

4.2. Sítios Líticos em lerroços

Incluem-se nesta categoria 16 sítios, que

constituem 31.,3o/o do total e 44,4o/o dos síti-

os Líricos. Correspondem aos sítios Lajeado

1.,2,3, 6,7,9 a 1.4, 1.6, 1.7, 1.8,20 e 21. Os

sítios se enconttam espalhados pelos amplos

e extensos terraços que Ìadeiam o Tocantins,

sobrerudo em sua margem direita. Estes ter-

raços apresentam uma série de ondulações,

formando morrotes de tamanho variado, em

cujos topos geralmente ocorrem áreas de

cascalheira, com seixos de arenito, quartzito

e quartzo de pequeno e médio porte. Em

meio a estas cascalheiras ocorre material líti-

co lascado, em proporções variadas. Alguns

sítios não se localizam em âteas de cascalhei-

fa, mas sim sobre afloramentos fochosos,

onde igualmente há disponibilidade de ob-

ter m té.ri?- pitma para lascamento.

Umavez que o solo, naârea dos sítios, é

semPfe arenoso, contamos com uma vege-

tação rasteira e arbustiva, por vezes entre-

meada por árvores de pequeno a médio

porte, típicas de cerrado. Estas condições

conferem aos sítios, quase sempre, boas

condições de visibilidade em superfície.

Geralmente os sítios não estão muito

próximos ao Tocantins. A distância variou

de 100 a 450 metros, sendo que a maioria

está entre 1,50 e 250 metros. Por outro lado,

os sítios estão sempre perto de pequenos

rios ou córregos.
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O tamanho dos sítios é t:astante vaÅâ-

vel: o menor apresentou diâmetro de 1.2,5

metros þajeado 21), enquanto o maior teve

eixos de 600 X 500 metros (I-ajeado 1).

Os sítios são bastante superfìciais. Sonda-

gens realìzadas em 9 deles indicaram que, nâs

âreas de cascalheira, a camada arqueológica

alcança de 10 a 20 cm de profundidade.
Apenas 2 sítios se mostrâram mais profun-
dos (Lajeado 1,7 eLajeaào 1B), com materi-

al entre 30 e 50 cm. Estes sítios encontram-

se enterrados e não exibem vestígios à su-

perficie, configurando situações de exceção.

Os sít-ios líticos em terraços apresentarâm

também significativas variações de densida-

de, que se refletem na quantidade de material

coletado, conforme mostra o Quadro 3.

Quodro 3 - Quonlidode de Moteriol Lítico Coletodo

nos sítios.

SITIO QUANIIDADE DE

MATERIAL TOLETADO

Loieodo I

Loieodo 2

Loieodo 3

Loieodo ó

Loieodo 7

Loieodo 9

Loieodo l0

Loieodo I ì

Loieodo ì 2

Loieodo ì 3

Loieodo ì 4

Loieodo ì ó

l-oieodo ì i
Loieodo I 8

Loieodo 20

Loieodo 2 I

IOIAL B OBì

28 Revislo de Arqueologio, I 0: 7-50, ì 997

A indústria lítica exibe, na maior parre,

caracteristiczs tecnológicas bastante homo-

gêneas, embora tenham sido observadas

variações consideráveis de frequência e dis-

tribuição espacial das categorias básicas uti-
Iizadas na análise. Alguns sítios (I-ajeado 7,

1,1,, 1,3, 16) escapam ao padrã.o geral, exi-

bindo características um tanto diferentes, e

serão discutidos à parte.

Os materiais indicam uma indústria di-

versificada e, na maioria dos sítios, abun-

dante, com predominãncia quase total de

vestígios de manufatura e acal>amento de

artefatos sobre lasca. Tem-se assim grande

quantidade de lascas e microlascas de reto-

cagem, derivados de uma intensiva elabo-

ração de artefatos, assim como de sua reci-

clagem. Núcleos e percutores também es-

tão presentes, indicando a prâttca de debi-

tâgem primâria, encontrando-se inclusive

uma signifìcativa quantidade de fragmentos

de bloco e núcleos esgotados, assim como

percutores inteiros e fragmentados.

A julgar pela aha frequência, tanto nos

utensílios quanto nas lascas, de bordos com

desgastes e fratsras reÌacionadas ao uso, é

possível inferir que as atividades desenvol-

vidas nestes sítios não se limitavam à con-

fecção de artefatos, mas envolviam rambém

o uso, reciclagem e, na fase terminal, o des-

carte. De fato, evidências de uso intensivo

encontfam-se em uma ampla variedade de

taspadores e lascas, simples e retocadas.

Por outro lado, lascas de reavivagem de

núcleos e artefatos não são raras, assim como

artefatos frarurados e reciclados para outras

funções, o que reforça a percepção da exis-

tência de áreas de atividades diversificadas nes-

tes sítios, onde os artefatos líticos foram usa-

dos para a produção de utensftos em outros

materiais como madeira, coufo, fibras, etc.
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Em alguns sítios, como Lajeado 1. e 6,

onde foram realizadas coletas sistemáticas

de superfície e sondagens, é possível de-

senvolver uma análise exploratória de dis-

tribuição espacial dos vestígios. Embora

esta análise ainda esteja em andamento, su-

gere-se que os sítios apresentem áreas di-

versifrcadas de atividade, provavelmente

em torno de espaços domésticos. Assim,

além dos sítios tetem sido, possivelmente,

utilizados enquanto locais de moradia, tam-

bém neles as ferramentas eram fabricadas,

bem como se desenvolviam diferentes ati-

vidades relacionadas à curadoria e descar-

te dos artefatos produzidos.

A matéita prima predominante é o are-

nito silicifìcado, que certamente compõe algo

em torno de 80% dos materiais lascados.

Quartzitos e qtJaftzo também ocoffem, sen-

do que o silex é relativamente raro.

A tecnologia é elaborada, com padrões

de acabamento e retocagem dos bordos

unifaciais e, mais (aramente, bifaciais. O pre-

paro sistemático dos núcleos aparece nas

lascas e a debitagem de lâminas também está

presente. Talões Lineares e facetados prove-

nientes da retocagem indicam um controle

tecnológico bastante apurado, inclusive com

a ualtzação de percussão suave. Apesar de

evidências de lascamento bifacial serem bas-

tante escassas, o padrão de retocagem das

Iesmas (muito comuns em todos os sítios) e

das peças bifaciais é essencialmente similar,

enãohâ dúvidas de que ambos os tipos de

Mtefø.to são gerados por portadores de uma

mesma tecnologia.

Alguns dos sítios exibem padrões tec-

nológicos mais simples, sendo também

menos densos do que os acima discutidos.

Alguns, como Lajeado 16, talvez rclacio-

nem-se a sítios cerâmicos. De fato, este sítio
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apresentou inclusive um machadinho poli-

do, artefato típico do contexto de ocupa-

ção das sociedades ceramistas

4.3. Sítios Lílicos em Abrigo

Enquadra-se aqui um único sítio, Serra

do Carmo 2. Trata-se de um abrigo locali-

zado no alto da serra do Lajeado, margem

direita do Tocantins. Apresenta pequenas

dimensões, com 7,5 m de boca e 8 m de

profundidade, com altura máxima de 2 m.

Tanto na entradâ do abrigo como na ârea

plana que se abre à sua frente observou-se

a presença de material lítico lascado, e uma

coleta de superfície totalizou 55 peças.

Esta coleção, apesar de reduzida, mos-

tf^ vml- diversidade de matérias primas e

indica debitagem ocasio nal, aparentemente

associada à produção de artefatos circuns-

tanciais e, também, à retocagem ef ou rca-

vivagem de artefatos trâzidos de outros lo-

cais. Definitivamente, não configur^ ùma

ârea de produção intensiva de implemen-

tos lascados.

5. OS SíÏOS CERAMICOS

A esta classe estão relacionados 7 sítios:

Lajeadinho, Lajeado 5, 8, L5, 19, Abrigo do

Tenente e Canuto. Os 5 primeiros corres-

pondem a sítios a céu aberto e os 2 últimos

a sítios em abrigo. Temos ainda 2 sítios

(Lageado 6 e 12) que apresental^m vma
quantidade extremamente pequena de ce-

tâmica em relação 
^o 

m^terra,I lítico lasca-

do, o que fez com que fossem, no momen-

to, enquadrados na categoria de "sítios líti-

cos", e apfesentamos aqui apenas a descri-

ção de suas peças cerâmicas.
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A quantidade de material obtido nos 9

sítios que apresentam cerâmica na ârea ê

fornecida pelo Quadto 4.

0uodro 4 - Quonfidode de Moleriol ColeTodo nos Sítios.

siro IERAMICA LIIICO

adinho a aproximadamente 700 metros, e

os demais sítios estão ainda mais distantes.

Assim, é possível indicar que estas aldeias se

localizam, preferencialmente, a uma distân-

cia maior dos rios de grande porte. Por outro
lado, os sítios apresentam sempre rios e/ou
córtegos menores nas ptoximidades (me-

nos de 100 metros).

O tamanho dos sítios varìa mas, de um

modo geral, enquadram-se aqui aqueles com

menores dimensões: Lajeadinho tem eixo

maior de 80m, Lajeado 5 tem eixo maior de

120 metros, e Lajeado 15 de 174 metros.

Material espafso ocorre por esta extensão,

em ârea de formato elíptico. Entretanto, de-

vemos mencionar que estes 3 sítios jâ foram

bastante alterados por ações antrópicas, tor-

nando necessário proceder a intervenções

mais precisas de sub-superfície, de forma a

conûrmar as medidas, bem como o padrão

de distribuição dos vestígios.

Lajeado 8 apresenta tamanho um pou-

co maior (eixo de 200 metros), além de uma

distribuição diferenciada de material: foram

identifìcadas 3 âreas de concentração, dis-

tantes 40 metros entre si. Este sítio se en-

contra bem conservado, tendo-se realizado

pesquisas mais minuciosas (corredores de

coleta, 7 sondagens e mapeamento das áre-

as de concentração de vestígios - Figura 5).

A indústtia cerâmica

Para a anáLise desta indústria contou-se

com uma coleção de 965 fragmentos, dos

quars 837 correspondem a fragmentos de

parede, 84 correspondem a fragmentos de

borda e 44 fragmentos de base.

As principais características tecnológicas

são: o emprego do cariapê como antiplás-

tico; a técnica de manufatura acordelada, in-
dicada pela fratura regular ao longo dos
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Além das variações que os sítios apre-

sentam em relação à quantidade de material

cerâmico associado, também são bastante

evidentes variações nos aspectos tecnológi-

cos, morfológicos e estilísticos, a partir do

que é possível definir a presença de ao me-

nos 4 indústrias cerâmicas naârea, cujas prin-
cipais características são fornecidas a seguir.

5.1 SlTl0S CERAMICOS A CEU ABERIO (Loieodo 5, ó, 8, I 5

e Loieodinho)

A distância dos sítios em relação ao rio
Tocantins évariâvel: enquanro Lajeado 8 está

a 70 metros de sua margem, Lajeado 15

está a aproximadamente 300 metros, Laje-
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roletes (embora a técnica de modelagem

tenha sido observada em aþmas vasilhas

de reduzidas dimensões, bem como na con-

fecção das bases); a queima incompleta, in-
dicada pela presençâ constânte de núcleos

escuros na seção transversal dos fragmen-

tos; paredes com espessura variando de 0,5

a 1,8 cm e bases com espessura variando
de 0,7 a 2,3 cm; e a prâttca de alisamento

das supetfícies interna e externa das vasi-

lhas. A cor predominante desta cerâmica é

a amatelo - acinzentada.

Quanto à morfologia, os recipienres

abrangem tigelas relativamente rasas e com

bases planas. Dentre as bordas, observa-se

um predomínio das infletidas que, em al-

guns casos, podem apresentâr reforço ou
serem expandidas. Nestes dois últimos ca-

sos, a esPessufa máxima da borda alcança

2,8 cm. O sítio Lajeado 8 forneceu ainda

uma borda ondulada.

A forma do lábio é predominanremen-

te arredondada, embor^ ocorr^m lábios
planos com certa frequencia e, em menor
proporção, lábios apontados e biselados.

O diâmetro das bordas varia de 1.0 a

68 cm, sendo as mais frequentes as aci-
ma de 30 cm.

As bases são sempre planas observan-

do-se, em alguns casos, a formação de um
discreto pedestal (Figura 6 C). Uma base

apfesenta, na pafte de baixo, impressão de

cestaria, indicando que a vasilha foi apoiada
em algum tipo de esteira enquanto foi con-
feccionada, guardando suas marcas.

A partir do desenho das bordas e das

medidas de diâmetro foi possível reconsri-
tuit 8 formas de vasilhas, conforme mostra
a Figuta 6 A, B e C, sendo elas:

' Forma 1: Prato de contorno direto, com
base plana. Ângulo de parede: 0 a 23".

PesquisosÂrqueológicasnoMédioVoledo Rioloconlinsr0 resgoien0eixod0 tJHI Luh EduoldoMogolhões

. Forma 2: Pnto de contorno infletido,
com base plana ou em pedestal. Ângulo
deparede:0e23".

. Fotma 3: Tigela de contorno direto. Ân-
gulo de parede: 23-45".

' Forma 4: Tigeta de contorno direto. Ân-
gulo de parede: 45-90 ".

. Fotma 5: Tigela de conrorno infletido.
Ângulo de parede: 23-90 ".

' Fotma 6: Vasilha semi-esférica> contor-

no infletido. Ângulo de parede: 90-135".

. Forma 7: VasiÌha esférica de contorno
infletido. Ângulo de parede: 135-180".

. Fotma 8: Vaso infletido com gargalo.

Ângulo de parede superior a 90".

Esta indústria praticamente não apre-

senta decoração. Apenas no sítio Lajeado
8 foram coletadas 2 peças com incisão,

sendo uma borda com incisão longitudi-
nal, sobre o lábio e um fragmenro de pa-

rede com incisões mais largas (0,3 cm), ir-
radiando em 3 direções.

As características apresentadas por esta

indústria guardam profundas semelhanças

ao que, na arqueologia regional, foi deno-
minado "tradição Uru". Sítios relacionados

estão presentes em diferentes partes do Brasil

Central, em Goiás e no Mato Grosso (X7ust

1996, Robrahn-Gonzâlez 1996). Uma pri-
meira análise sobre o signiftcado desra cor-
relação é apresentada adiante.

5.2. sÍr0S cERÂMtcOS A cÉtJ ABERTO (Loieodo ì9)

Na margem direita do ribeirão Lajeado
identifìcou-se material cerâmico e Lítico las-

cado em eixos de 400 X 200 metros, em-

bora tenha sido possível detectar uma ârea

de maior adensamento de material, com 190
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Figuro ó A - Formos ReconsÌituídos de Vosilhos Cerômicos.

Form a 1 \-

Form a 2

Form a 3 /?/

Form a 4

Escala da s bo rd as

t--¡+J
0 3cm
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tiguro ó B - Formos Reconslituídos de Vosilhos Cerômicos.

Forma 5

Forma 6

Escala das bordas

U 3cm
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Figuro ó C - Formos Reconstituídos de Vosilhos Cerômicos.

I

Forma 7

Forma I Escala das bordas ebases

t-l-J_J
0 3cm

Bases
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X 1,70 metros. Segundo moradores locais,

o sítio continuâriâ na mârgem esquerda do

úbeirão. Trata-se, sem dúvida, do maior

sítio cerâmico identifìcado na ârea. Ainda

segundo moradores locais, este sítio consti-

turiauma anttga aldeia Xerente.

A indústria cerâmica

Pata a análise desta indústtia contou-

se com uma coleção de 30 fragmentos,

sendo que 3 peças correspondem a frag-

mentos de bordas, 3 são fragmentos de

base e 24 fragmentos de parede. Embo-

ra estejamos lidando ainda, sem dúvida,

com uma coleção extremamente reduzi-

da, ela apresentâ catacterísticas bastante

diversas das obtidas nos demais sítios da

ârea, Ievando-nos, neste momefrto, ^ tr^-

balhâ-La em sepatado.

Suas principais características tecnológi-

cas são: antiplástico mineral em 53%o das

peças e cariapé nos 47o/o restantes; técnica

de manufatura acordelada e modeladai euei-
ma incompleta; parede com espessura de

0,8 a 1.,7 cm; e alisamento nas superfícies

interna e externa. A cor predominante des-

ta ceràmica é a mauon-avermelhada.

Quanto à morfologia, foram tecons-

tituídâs apenas 3 formas, 2 infletidas e 1

direta. Nenhuma apresentou reforço ou

foi expandida. A forma do lábio é sem-

pre arredondada. O diâmetro das bor-
das é bastante inferior ao zlcançado pelos

sítios anteriormente descritos, ficando
entte L4 e 36 cm. Também as bases vari-

am, tendo-se observado apenas a presen-

ça do tipo arredondado.

A partir do desenho das bordas e das

medidas de diâmetro, foi possível reconsti-

tuit 3 formas de vasilhas, conforme nos

mostrâ a Figora 7, sendo elas:
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. Fotma 1.: Tigela de contorno direto. Ân-

gulo de parede: 45 a 90 ".

. Forma 2; Tigela de contorno infletido.

Ângulo de parede: 23 a90 ".

. Forma 3: Vasilha semi-esférica infletida.

Ângulo de parede: 90 a 135".

Esta indústria nã.o apresentou qualquer

elemento decorativo.

As caractetísticas apresentadas sugerem

uma associação com a denominada tradi-

ção Aratu, que reúne sítios dispersos por

todo o Estado de Goiás, incluindo o alto

vale do Tocantins (I7ust 1983; Robrahn-
Gonzâlez 1996;Martins 1998). Seus sítios

ocorrem ainda no Nordeste, rodeando o

Estado do Tocantins em sua porção sul e

leste. De qualquer forma, ainda não haviam

sido identificados sítios tão próximos à

floresta amazõtica.

5 3. ShO CERAMIC0 EM ABRIGO (Abriso do Tenenre)

O sítio se localiza em extenso paredão

rochoso da Serra do Lajeado, margem es-

querda do Tocantins (N4apa 3). O paredão

tem aproximadamente 50 metros de com-

primento e, em determinado ponto, 
^pre-

senta uma entrada estreita, de 2 metros de

boca por 4,5 metros de profundidade, e 4

metros de altura. Identifìcou-se, ali, a pre-

sença exclusiva de material cerâmico em

superfície, além de uma fogueita bastante

bem conservada.

A indústria cetâmica

Neste sítio fotam coletadas 6 peças, to-

das fragmentos de parede. Predomina o

antiplástico minetal (83,3%) ocorrendo ain-

da, em menor proporção, o caco moído

(16,6/"). As peças são consideravelmente
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mais finas do que as dos demais sítios, apre-

sentando espessutas entte 0,4 e 0,8 cm. Das

6 peças, 4 (ou 66,60/o) apresentam brunidu-

ra, que corresponde a Dm têctica de ener-

grecimento das superfícies, através de quei-

ma redutofa.

Estes atributos são característicos de uma

cetãrric que ocorre por todo o Brasil Cen-

tral, embora seus sítios não sejam muito nu-

merosos. Foi classifìcada enquanto pertencen-

te à tradição Una (Schmitz et alii 1986), em-

bora esta tndtção pareç englobar coleções

cerâmicas em contextos extremamente vari-

ados SVust 1996, Robrahn-Gonzâ\ez 1996).

Ao que tudo indica, esta indústria está

relacionada aos primeiros grupos ceramis-

tas que se desenvolveram no Brasil Central,

originários dos povos caçadores-coletores

mais recentes que, em ceftas áreas, teriam

adotado a prât\ca da confecção e uso de

artefatos cerâmicos. A adoção pode ter-se

processado através de contatos culturais com

grupos de outras regiões þossivelmente a

Amazônia), pela invenção independente, ou

por um misto de ambos os fenômenos (R.o-

brahn-GonzâIez 1.996). O sítio Abrigo do

Tenente se insere nesta discussão, muito pro-

vavelmente indicando um processo seme-

lhante também neste trecho do Tocantins.

5 4. Slll0 CERAMIC0 EM ABRIG0 (Conuto)

Enquadra-se aqui o sítio Canuto, que se

Iocaliza no alto da serra do Lajeado. O sítio

corresponde a um abrigo rochoso, em cu-

jas paredes temos grande quantidade de pin-

ftrras rupestres. Na superfície do abrigo foi

coletada uma coleção de 35 fragmentos

cerâmicos que, âo contrário das coleções

anteriormente descritas, apfesentam cafac-

terísticas extremamente heterogênas: de um

lado, temos fragmentos claramente relaci-
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onáveis à tradição Uru; 7â outros apresen-

tam atributos da tradição Una. Ambas as

indústrias foram descritas anteriormente.

Por fìm, temos fragmentos relacionáveis

^ vmz- tradiçào ainda não identìfìcada na

área, denominada Tupiguarani. Tratam-se de

vasilhas com ântiplástico caco moído, con-

torno complexo indicado pela presença de

ombros, além de diferentes tipos de deco-

ração plásuca: corrugado, corrugado espa-

tulado, entalhado e roletado (Figura 8). Foi

coletado ainda no sítio um fuso, que tam-

bém apresentà c co moído enquanto eie-

mento antiplástico.

A presença, no sítio Canuto, de um ma-

terial cerâmico tão diversifìcado, sugere que

o local tenha sido ocupado por diferentes

grupos humanos que se desenvolveram na

ârea, ao longo do tempo. Ainda não foram

realizaòas sondagens no sítio, que talvez for-

neçam uma primeira estrattgraîta das ocu-

pações. Por outro lado, as paredes do abri-

go apresentam grande quantidade de pin-

tlrfas rupestres, em estilos notadamente dis-

tintos, igualmente sugerindo diversiftcação.

5.5 A INDUSTRIA LITICA DOS SITIOS CERAMICOS

Uma vez que o material lítico lascado é

geralmente escasso nestes sítios, bem como

apresenta traços tecno-morfológicas bastan-

te semelhantes, foi neste estágio da pesquisa

analisado como um todo, apresentando-se,

abaixo, suas principais características.

A produção de utensílios lascados em

sítios dos grupos cetamistas representa, na

maior parte dos casos, uma atividade 
^p^-

fentemente casual, com uma tecnologia que

pode ser considerada expedita. As matérias

primas são diversifìcadas e o material bas-

tante queimado, mas os retoques não exi-

bem o delineamento elegante que câracteri-
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Figuro I - Artefotos Cerômicos - SíTio Conuto.

A - Vasilha de contorno complexo, com decoração corrugada

B - Fuso
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z à m^nvf2:tura dos aftefatos Pfesentes em

sítios líticos, como as lesmas. São, em geral,

retoques grandes (encocbes), formando ras-

padores volumosos com bordos bastante

irregulares. Estão ausentes os artefatos bifa-

ciais e, mesmo, os plano-convexos bem aca-

bados, que caracte(izam os sítios líticos.

A matéria prima provém de cascalheiras,

mas é evidente uma menor preocupação com

sua escolha, o que se reflete na qualidade he-

terogênea das rochas presentes nos sítios, com

proporções consideráveis de quartzito e

qtr^rtzo de sofrível aptidão ao lascamento.

Ainda assim, as consideráveis quantida-

des destes materiais líticos em contextos ce-

râmicos, bem como a relattva abundância de

vestígios de tetocagem, apontam p^r^ 
^ 

re-

gularidade deste tipo de atividade que, se não

assume a importância que certamente tem nos

sítios líticos, possui sem dúvida alguma rele-

vância na economia das sociedades ceramis-

tas, e seu estudo não deve ser desconsidera-

do, como muitas vezes ocorre. Estes vestígr-

os assumem impotância capital na investi-

gação da orgarização do espaço interno das

aldeias, assim como na investigaçáo das âre-

as de atividade nelas presentes.

ó. SíTOS COM ARTE RUPESTRE

Durante as pesquisas de campo forzm
cadastrados na regtão 9 sítios, cuja arte ru-

pestre pode ser dividida em:

' Gravuras dispostas sobre afloramentos

rochosos dispersos no leito do rio Tocan-

tins, nas proximidades do eixo da bana-
gem e da foz do ribeirão Lajeado;

'Pinturas presentes em inúmeros abrigos e

paredões situados nas porções mais eleva-

das das serras que circundam a rcglão.
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Considerando a emergência de serem rea-

hzadas pesquisas nas porções que seriam dire-

tamente afetadas pela constnrção do eixo da

barragem, foram sistematicamente trabalha-

dos, neste momento, os sítios com gfavuras

nas margens do Tocantins. Suas principais ca-

racterísticas são fornecidas a seguir, incluindo

o desenho do total de variações que as gravu-

ras apresentam. Já os sítios com pinturas no

alto da sena foram brevemente visitados, e o

ardgo traz apenâs um resumo da variedade

de manifestações presentes em três deles (síti-

os Serra do Carmo I e3 e Canuto).

ó.I. SITIOS COM GRAVURA

Nas proximidades da foz do ribeirão
do Lajeado, junto à pequena vlIa do Lajez-

do e um pouco à montante dela, o rio To-

cantins atfavessa um trecho tazoavelmente

extenso de afloramentos rochosos, forman-

do corredeiras e ilhas de tamanho variâveI,

enfim, um trecho onde uma grande quanti-

dade de blocos e matacões encontram-se

dispersos pelas margens e pelo leito do rio.

Nesta área uma série de gravuras rupestres

podem ser encontradas, espalhadas por
todo o trecho, fìguras isoladas ou pequenos

conjuntos dispostos sobre um rochedo.

Estas gravuras são bem conhecidas da po-

pulação local, e também já,haviam sido re-

portadas por Marcos A. Zimmermann
(com. pessoal), arqueólogo da Universida-

de de Tocantins (JNITINS).
Fotam até o momento cadastradas no

total 6 destas ocorrências (l\4apa 3). Apesar

de terem sido consideradas sítios diferentes

para fìns de cadastro Paieado 4,39,41.,42,

43 e 45), serão aqui descritas em coniunto,

ûm vez que guardam bastante semelhança

temâitc e estrutural. Em nenhum caso fo-
ram observadas superposiçöes.

Revislo de Ärqueologio, ì 0: 7-50, I 997 3 9



r]
Rohtohn-Gonzólez, t l¿l I [)e Blosis, P

As gravuras foram feitas por picotea-

mento da rocha supofte, e trazem moti-
vos geométricos quase sempre bastante

simples. Em Lajeado 4 aparecem dois con-
juntos de círculos concêntricos, com uma

"lua quarto cfescente" logo abaixo, sobfe

um mâtacão de arenito (Figura 9 A). Laie-

ado 39 consiste de um grande bloco de

granito com dois painéis de gravuras geo-

métricas picoteadas, situado na margem

esquerda do Tocantins, em frente à desem-

bocadura do ribeirão do Lajeado. No pa-

inel 1 os motivos são formados por dois

coniuntos de círculos com ramificações li-
neares para cima e p^t^ baixo (Figura 9 B).

No painel 2 observa-se três conjuntos de

círculos concêntricos (Figura 9 C).

Lajeado 41 estâ situado em uma ilha jun-

to à margem esquerda do rio Tocantins,

constituída por um afloramento de rocha

granitóide junto ao qual enconrram-se blo-
cos de arenito, um dos quais foi utilizado

para produzir as gravuras por picoteamen-

to. São fìguras geométricas circulares, for-
mando 4 painéis dispostos em diferentes

faces do maïacão.

Em La¡eado 42, situado em uma ilha
junto à margem esquerda do rio Tocantins,

nas proximidades do eixo da barragem,

encontrâm-se três painéis muito próximos,

mas dispostos em blocos de arenito distin-

tos, todos com motivos geométricos circu-

lares, às vezes com ramifìcações radiais fri-
gura 10 A).

Lajeado 43, também em ilha, exibe cin-

co painéis díspostos sobre blocos de areni-

to separados, situados no lado norte da ilha,

em meio a um aflorameflto granítico. As

gfavufas, feitas por picoteamento, consis-

tem em um círculo recortado por linhas retas

e preenchido por pontos (Figura 10 B), e
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círculos concêntricos nos demais painéis, iso-

lados ou em dupla (trigura 10 C).

Por fìm, em Lajeado 45, na margem di-

reita do rio Tocantins, upuiece- três pai-

néis em blocos areníticos distintos, todos

picoteados com motivos geométricos en-

volvendo círculos concêntricos e retas que

partem do círculo maior em direção ao

exterior, como um "sol" (Figura 10 D), e

uma fìgura composta por círculos e retas

no painel central.

ó.2. OS SITIOS COM PINTURA

Os sítios com ârte rupestre apresentam

peculiarìdades bastante distintas, passando

assim a ser descritos individualmente.

Setra do Carmo 1

Consiste em um conjunto de sinalações

rLrpestres dispostas sobre um paredão situ-

ado no trecho mais alcantilado da serra do

Carmo. Serra do Carmo 1 se localiza em

uma depressão do paredão, origìnada pela

erosão diferencial da estrutura rochosa are-

nitica, formando um espaço abrigado de

aproximadamente 20 metros de extensão

por 3 metros em sua parte mais larga. F,stâ

voltado p^r^ 
^ 

direção norte-sul, com face

pâra oeste. As sinalações rupestres estão dis-

postas em quatro conjuntos, ots. þainriis, dis-

postos ao longo da parede de atenito claro

e fìno, exibindo veios avermelhados hori-
zontais e sub-horizontais, a uma altura que

varia entre 40 e 110 cm da superfície. Con-

centram-se sobretudo na porção centro-
norte da ârea abrigada.

As inscrições presentes consistem em

uma variedade de representações zoomórfi-
cas e antropomórfìcas pintadas, uma série

de figuras geométricas também pintadas e

ainda desenhos traçados, com a técnica de-
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signada como lápis ov craJln. A. maioria das

representações e fìguras são pinturas cheias

com ptedomínio do vermelho, mas tam-

bém ocorrem o violeta, amarelo e preto.

No lado norte há um pequeno painel com

desenhos em crayon, seguido por figuras

que evocam imagens da onça pintada. Ou-

tras imagens zoomórFlcas aparecem, como

lagartos e veados, o que parece ser um pei-

xe, e talvez também 
^ ^nta 

oD c^pivata.

Entre as representações geométrica,s 
^p^-

recem figuras triangulares em forma de X,
às vezes formando um agrupamento, ou

rede, círculos preenchidos pof tfaços pafâ-

lelos ou sequenciados, às vezes acompanha-

dos por conjuntos de pontos. Aparecem

também fìguras pentiformes, sequências de

pontos individualizadas, conúguas a sequên-

cias de triângulos ou círculos, assim como

imagens circulares que parecem representar

o sol. Digna de nota é uma representação

em forma de X, ou cruz, pintadà em 
^m^-

relo e vermelho, complementada por um

coniunto de seis pequenos círculos raiados

regularmente dispostos em relação ao ei-

xos da fìguta. As representações antropo-

mórficas são relativamente poucas e não

inuito diversificadas, algumas apenas dese-

nhadas e jâ um pouco apagadas, confun-

dindo-se eventualmente com representações

zoomorfas, mas é notável a única gÍavùtz-

presente no sítio.

É muito ímportante observar que, so-

bretudo na ârea central, há superposições

triplas, o que reforça a idéia de diferentes

estilos relacionando-se com diferentes perí-

odos e culturas, que se sobrepõem no tem-

po. Quanto ao estado de conservação, o

desmatamento expõe as pinturas às intem-

péries, observando-se nitidamente os efei-

tos da erosão e do descamamento da pare-
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de em vários pontos do sítio. Observa-se

também a presença de estruturas tubulares

que se ramiltcam por toda a parede, com

maior ou menor intensidade, produzidas

por uma espécie de formiga, ou cupim.

Mesmo que se retire estas estruturas de so-

bre as pinturas, resta uma alteração química

da superfície do suporte, comprometendo

irremediavelmente a ârea afetada.

Serra do Carmo 3

Situado a poucâ distância do sítio ante-

rior, e no mesmo contexto dos paredões

da serra do Carmo, este sítio rupestre tam-

bém integra a bacia do ribeirão Todos os

Santos, e encontra-se voltado parâ oeste,

para 
^ 

calha do rio Tocantins. Também

como o anterior, forma uma ârea abrtgada

alongada e estreita, com uma superfície plana

reduzida e de sedimentação rasa.

Muito mal conservado, este sítio parece

estar desaparecendo, vítima do desmatamen-

to e queimadas, que o deixam exposto ao

sol intenso no período da tarde. O paredão

encontra-se em ftanco pfocesso de decom-

posição, tendo-se observado blocos desmo-

ronados e fragmentos da parede pintada no

chão, soltando-se do suporte. Também foi
possível observar que várias figuras estão

desbotando e desaparecendo gradualmente,

provavelmente devido à percolação dz âgaa

nas paredes do sítio durante as chuvas.

Este sítio é composto por dois painéis

distintos, o primeiro com 7 e o outro (do

lado sul) com aproximadamente 14 metros

de comprimento, distanciados um do outro

cerca de 11 metros, avma. altura do solo de

aproximadamente 2 metros na parte central.

O suporte consiste no mesmo arenito claro

e fino do sítio anterior, com veios em tons

um pouco mais claros de rosa e Lanrya.
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Os painéis são compostos por pinturas

onde predominam as grandes representa-

ções zoomorfas, observando-se também

algumas sinalações geométricas e umâ úni-

ca represent^çã,o 
^nftopomóúlc 

. No pai-

nel 1 aparecem zoomorfos pequenos (cer-

ca de 40 cm) e dois zoomorfos grandes

(cerca de 100 cm) 
^a 

p^tte inferior. Jâ na

parte supefior vê-se figuras geométficas, al-

véolos, círculos, uma cruz e um zoomorfo

em amarelo e vermelho.

No outro painel, o maior, observam-se

grandes e magníficas representações zoo-

morfas, algumas em amarelo circundadas

por uma linha vermelha, uma figura antro-

pomorfa masculina ladeada por serpentes,

também em amarelo e vermelho e, ainda,

algumas fìguras geométricas ovaladas.

Além dos grandes zoomorfos, que evo-

cam de imediato as hguras da serra da Ca-

prvara em São Raimundo Nonato, no Piauí,

merece destaque uma crùz (ou seria um an-

tropomorfo?) pintada em vermelho apoi-

ada e circundada por uma estrutura circu-

lar, também elaborada em vermelho e 
^ma-

relo, assim como uma figura que lembra

um pequeno recipiente (caldeirão, ou ces-

ta), sugerindo a representação de objetos

de uso cotidiano. É também interessante

observar como algumas composições fa-

zem uso criativo das peculiaridades e irre-
gularidades do suporte, como se observa

no painel 1.

Por fim, cabe salientar que, apesar da

proximidade e semelhança estruturâl com

o sítio anterior, do ponto de vista estilístico

este sitio difere profundamente daquele,

apontando claramente pata diferentes hori-
zontes de ocupação e influências culturais

de diversas proveniências na pré-história do

estado do Tocantins.

44 Revisto de Arqueologio, l0: 7-50, 1997

Canuto

Embora geomorfologicamente seme-

lhante aos abrigos anteriores, este sítio si-

tua-se fla pequenâ serra do Canuto, uma ele-

vação isolada remariescente do corpo prin-
cipal da serra do Lajeado, mais ao norte.

Dista cerca de 600 metros do ribeirão do

Lajeado, para onde se dirige o filete de âgua

que flui de uma pequena gruta que se en-

contra nas imediações do sítio. A visibilida-

de a partir do abrigo é excelente parâ oes-

te-sudoeste, alcançando toda a planície do

Tocantins e do ribeirão do Lajeado, incluin-
do a vila situada na confluência de ambos.

Além das representações rupestres pre-

sentes na parede do abrigo, encontram-se

também vestígios lí¡icos e cerâmicos disper-

sos à superfícle na ârea plana e sedimentar

que se estende de dentro do abrigo atê ce:.

ca de sete metros para fora dele, quando se

iniciaa queda do talude (ver a descrição deste

material nas páginas anteriores). O solo do

abrigo encontra-se muito bem preservado,

o que lhe confere um grande potencial para

escavaçoes.

As manifestações rupestres também en-

contf am-se razoavelmente conservadas, com

exceção do painel 4 que, mais exposto ao sol

da tarde, já foi bastante esmaecido. É possi
vel observar descamamentos, queda de blo-

cos e erosão por ação de águas percoladas,

assim como ftguras bastante desgastadas pela

ação de escorrimento de âgaa na parede.

Foram registrados neste sítio 6 painéis

distintos, distribuídos por toda a ârea abri-

gada, com uma extensão total de cerca de

36 metros e uma altura do solo entre 1 e 2

metros. O suporte é basicamente o mesmo

arenito claro registrado nos demais sítios ru-

pestres que, por ser bastante friâvel, acaba

propiciando a formação de áreas abrigadas.



No painel 1 predominam pinturas ver-

melhas cheias, zoomorfas.Já no painel 2ocor-

rem figrrras geométricas circulares e manchas

pintadas em vetmelho, algumas bastante apa-

gadas, dispostas sobre três faces de um gran-

de bloco caído sobre a superfície do abrigo.

No painel 3, que tem cerca de 5 por 3 me-

tros, ocofrem plnturâs vermelhas com mo-

dvos antroPomorfos, zoomorfos e ftguras

geométricas como pontos, retas e curvas,

semi-círculos e tridátilos.

O painel 4 consiste em uma extensa pa-

rede (cerca de 19 metros) onde se distribu-

em pinturas vermelhas com motivos zoo-

morfos, antropomorfos e geométricos, es-

tes bastante diversifìcados. O painel apre-

senta ainda pontos, tridáctilos e círculos e

ainda "setas" e "semifusas", entfe tfaços

curvos e outras representações.

O painel 5 é composto exclusivamente

de fìguras geométricas pintadas, tridáctilos

voltados para cima e p^r^ baixo (em ver-

melho e violeta), distribuídas em uma ârea

de aproximadamente 1,20 por 2,00 m.

Por ftm, no painel 6, zoomorfos e linhas

retas e curvas se distribuem por uma ârea

de cerca de 4,5 por L,5 m. O destaque aqui

é a presença de três figuras geométricas pin-

tadas em amarelo.

/. c0NSTDERAçOrS l¡ilCr¡rS S0BRE A OCUPAçÃO PRÉ

COTONIAL DA ÁREA

Cabe observar que os problemas aqui

discutidos devem ser encarados ainda de

maneira preliminar e exploratória, devido

ao fato de que as pesquisas estão apenas no

início, as datações ainda são escassas, e mes-

mo o fato de a análise dos materiais ainda

se encontfaf em andamento.
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7.r. POPULAçOES DE CAçAD0RES-COLET0RES

Como se viu, a regão do Lajeado pro-

duziu grande quantidade de sítios líticos. Este

tipo de vestígio arqueológico é geralmente

relacionado a populações que vìviam da caça

e da coleta, em um momento anterior à ple-

na domesticação de espécies vegetais, ou

pelo menos anterior à sua utilização enquan-

to base da subsistência.

Embora prospecções sistemáticas tenham

sido até o momento rcaltzadas apenas naât;ea

impactada pelo eixo daBarcagem, os dados

disponíveis são suficientes para perceber que

a reg;ào do eixo do Lajeado constitui uma

ârea de âdensamento de ofìcinas líticas, con-

centrando uma quanridade extraordinâria de

vestígios por quilômetro quadrado sendo, de

fato, muitas vezes difícil defìnir onde acaba

um sítìo e onde começa o outro.

As características distributivas dos ma-

teriais líticos, confìgurando grandes adensa-

mentos geralmente superficiais, indicam que

se tratam de áreas funcionalmente diversifì-

cadas, criando inúmeras superposições em

um mesmo espaço de ocupação, com ligei-

ros deslocamentos. Por outro lado, as data-

ções até agora obtidas (550 e 1530 anos

atrás), distanciadas cerca de 1.000 anos en-

tre si, mostfam que as superposições não se

dão apenas no espâço, mas também no tem-

po, gerando um palimpsesto compÌexo e

ainda drfícil de decifrar. Paratal, será neces-

sário um minucioso controle espacial e tem-

poral,bahzado por um rigoroso estudo das

características tecno-tipológicas da indústria

lítica que, de resto, parece bastante homo-

gênea por roda a ârea de pesquisa, descon-

tando-se as evidentes diferenças funcionais

entre os sítios ditos ribeirinhos, em relação

àqueles situados sobre os terraços mais al-

tos do rio Tocantins.
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Não há dúvidas de que a abundância de

matên^ pdma de boa quahdade þrincipal-
mente arenito sihcifìcado), de fâclI disponibi-

ìidade na forma de cascalheiras, é um fator

central para o adensamento dos sítios de gru-

pos lascadores. De fato, o instrumental lítico

parece desempenhar um papel essencial na

economia das populações ligadas às ativida-

des de c ç e, talvez pnncipalmente, coletâ.

A análise preliminar das coleções recolhidas

em campo mostrâ uma predominância de

raspadores erìtre os implementos, sobretu-

do as lesmas, tão famtltares aos arqueólogos

que trabalham no Planalto Central.

Apesar de estudos de detalhe estarem

ainda em andamento, pafece cefto que a

tecnologia dos produtores das lesmas é a

mesma das raras peças bifaciais encontra-

das, o que significa que estes populares "fós-

seis-guia" não constituem trâdições tecrro-

Iógicas difetenciadas e, portanto, não defì-

nem diferentes populações. De f^to, a tec-

nologia presente nos sítios da área exibe

muito mais elementos de similaridade do

que diferenças que possâm ser observadas

de imediato e, considerando as datas recen-

tes obtidas para dois deles, a questão das

relações desta indústria com a famosa Tra-

dição Itaparica (Schmitz 1987) torna-se pro-

blemática. Parece ter havido um signifìcati-

vo adensamento de populações caçadoras

nesta âtea em período recente, talvez até

mesmo relacionada com a sedentarização e

as primeiras manifestações cerâmicas (Prous

1.992; ver I(pnis 1998 parz uma anáIise ctí-

tica dos modelos cortentes para caçadotes-

coletores no planalto central brasileiro).

Concluindo, é ainda necessário investi-

gar a presença de possíveis vestígios associ-

ados a períodos mais antigos de ocupação

da ârea. Tais vestígios podem estar mâscâ-
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rados pelos mais recentes nas áreas de su-

perposrção espacial e, sendo em menor

quantidade (e a mesma tecnologia básica),

diluídos no volume de vestígios que os re-

cobrem. Por outro lado, os levantamentos

fora da ADA mostram que os abrigos nas

serras são inúmeros, e ali, muito provavel-

mente, vai-se encontrar elementos para uma

estratigrafìa cultural em âmbito regional, que

será útil para balisar os sítios a céu aberto.

i.2. OctJPAçOES cERAMISTAS

Os sítios cerâmicos até o momento iden-

tificados sugerem relações com ao menos

4 indústrias regionais distintas: IJna, Aratu,

Uru e Tupigsarani. Sítios relacionados a es-

tas tradições estão presentes por grande parte

do Brasil central, do Nordeste e em pafte

da reglã.o Sudeste (especialmente Minas

Gerais). Por outro lado, ao menos as tradi-

ções Utu e Aratu ainð,a nào foram identifi-

cadas mais âo nofte, na floresta amazôr¡lca.

A partir daí, é possível sugerir que as ocu-

pações ceramistas que se desenvolveram no

médio Tocantins guardam telações mais

estreitas com a região Centro-Oeste e Nor-

deste brasileiras, do que com a regtão arna-

zönica. Isto traz uma série de implicações.

Diferentes estudos desenvolvidos no

Brasil Central flX/ust 1983; Robrahn-Gon-

zâ\ez 1,996) discutiram o problema da ori-

gem e formas de desenvolvimento de gru-

pos ceramistas do centro-oeste e sudeste

brasileiro. A partir do século VII, e mais

intensamente o século IX, inicia-se uma

densa e diversifìcada ocupação destas áre-

as por grupos que jâ possuem uma indús-

trja ceràmica bâstante bem desenvolvida,

habitam grandes aldeias com estruturas

complexas e parecem reunir um número



considerável de habitantes (estimativas

apontam um número em torno de 3.000

pessoas p^f^ uma aldeia Aratu de Goiás -
\X/ust 1983). Nenhuma evidência mais con-

sistente foi ainda apresentada, que sugeris-

se o desenvolvimento destes grupos a par-

tir de processos locais de mudança cultu-

ral, ou seja, de que estes grandes grupos

cetamistas teriam surgido a partir de fenô-

merios locais de desenvolvimento culturâI,

envolvendo grupos já, anteriormente esta-

belecidos no Brasil Central.

Ao contrário, as evidências parecem in-
dicar que a presença destes grupos na re-

gSão estaita relacionada a processos migra-

tórios (R.obrahn-Gonzâlez 1996). Ao me-

nos para os grupos relacionados à tradição

Uru, sugeriu-se uma possível origem vinda

da região andina, talvez tendo como ânces-

trais grupos Aruwak (Heckenberger 1,996).

Já Robtahn-GonzâIez (1996) havia aponta-

do a possibilidade de termos uma origem

também voltada à região amazônica, a par-

tir do vale do Guaporé S.ondônia e norte

do Mato Grosso), atravessândo os contra-

fortes do Tapajós e alcançando o Tocan-

tins, a patir do qual teriam descido para

Goiás e alcançado o nordeste-sudeste bra-

sileiro. Quanto aos grupos portadotes da

cerâmica Aratu, talvez tenham uma origem

mais relacionada à reg1,ão sudeste brasileira,

alcançando até o norte de São Paulo (R.o-

brahn-GonzâIez, op. cit.).

Dentro desta discussão, a presença no

médio Tocantins de sítios relacionados à
tradição Uru e à traàição Aratu abre inte-
ressantes caminhos de pesquisa, cujos re-

sultados certamente extrapolarão o interes-

se local, e deverão contribuir parz- a anáLise

de fenômenos culturais mais amplos, ex-

tra-regionais.
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A identificação de sítios com cerâmica Uru
na ârea aponta possibilidades de uma maior

relaçã.o com a amazõnia. Isto implicaria, en-

tretanto, também em uma maior antiguida-

de destes sítios em trlração aos do baixo To-

cantins, demandando a obtenção de datas

absolutâs, aindanão disponíveis. De qualquer

forma, a simples presença de sítios com ce-

ràmica Uru em área assim tão setentrional

abre novas oporturxdâdes de análise.

Quanto à presença, no médio Tocantins,

de grupos portadores de cerâmica Afatu,
devemos lembrar que, até o momento, erâm

conhecidos sítios localizados ou na rcgào
centro-oeste, ou rìo nordeste. Sítios no To-

cantins se tofnam um eixo de ligação entre

eles, criando, de fato, um amplo território
de ocupação.

Os problemas acima levantados certa-

mente incitam interessantes discussões, e

constituem questões que serão desenvolvi-

das durante a continuidade das pesquisas na

região. Todavia, a maior peculiaridade que

visualizamos p^r^ os sítios cerâmicos do

médio Tocantins diz respeito ao seu estado

de conservação. As regiões centro-oeste,

nordeste e sudeste brasileiras encontram-se

atualmente bastante ocupadas, e o uso e

modificação do solo é intenso, quer sob a

forma de empreendimentos urbanos ou

viários, quer sob a forma de pastagens ou

campos agrícolas. Em contraste, esta pof-

ção do Tocantins resguarda ainda grandes

extensões de áreas pouco ou nada altera-

das. Tais condições fornecem boas oportu-
nidades p^r^ o desenvolvimento de análi-

ses intra-sítio, que permitam estudar em de-

talhe a dinâmica dos processos culrurais (o

que se costuma designar como hoa¡eltold ar-

chaeolog1t).Isto exigirá, sem dúvida, o de-

senvolvimento de estratégias metodológi-
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cas distintâs e específìcas, Para que os da-

dos arqueológicos possam não apenas re-

velar aspectos descritivos, mas sim inter-

pretativos, cap^zes de contribuir para a

construção de modelos.

Devemos, por fìm, mencionar o enor-

me campo de estudo que se abre com a pes-

quisa em sítios etnohistóricos (anugas aldeias

de grupos ainda hoje habitantes da região),

permitindo discutir aspectos como continui-

dade cultural, mudanças na cultura m^terial,

entre outros. Esta será uma via importante

de estudo no caso das ocupações ceramis-

tas, uma vez que já foi possível identificat ao

menos 2 aldeias no ârea de influência, que

tr^zem relações históricas e etnográficas.

7.3. C0NStDERAçOES PRELTMTNARES ACERCA DA ARTE

RUPESTRE DA REGIAO DO LAJEADO

Uma observzção marcante em relação

à arte rupestre da região do Lajeado diz

respeito à sua diversidade, atestada pela

grande variedade de motivos, técnicas e es-

tilos na produção das representações. Além

disso, foi possível observar nos sítios diver-

sas superposições que, associadas às análi-

ses estilísticas, certamente possibilitarào a

elaboração de uma "estratigra6ø rupestre"

em âmbito regional, ou seia, defìnit quais

estilos sào mais antigos, quais os mais re-

centes (Prous, Lanna & Paula 1980).

Como foi dito, os três sítios rupestres

em abrigo visitados foram sondados, e em

todos observou-se a presença de vestígios

de ocupação no solo, inclusive de diferen-

tes narurezas. Na medida em que for possí-

vel relacionar as manifestações parietais com

as evidências materiais encontradas no ter-

reno, será possível telacionat esta "estrati-

grafia parietal" com os horizontes de ocu-

pação prê-colonial da reglão.

A grande diversidade estilística observa-

da, inclusive em sítios geograficamente pró-

ximos como Serra do Carmo 1 e 3, remete

não apenas a diferentes populações que ocu-

p^r^m a ârea ao longo do Holoceno, mas

também 
^pontz- 

pata diferentes influências

culturais que foram sendo aportadas na re-

gião no decorrer dos últimos milênios. De

fato, aqui coexistem motivos e estilos que

remetem a diferentes tradições rupestres do

Brasil, reforçando a hipótese de que a re-

g1ão teria sido palco de grande interação

cultural com outras regiões antes da chega-

da dos europeus.

Talvez séja interessante começar pelo

Piauí. As grandes figuras zoomorfas pinta-

das, que 
^patecem 

especialmente em Serra

do Carmo 3, são por demais semelhantes

às fìguras registradas na serra da Capivara,

em São Raimundo Nonato (Guidon 1975,

Pessis & Guidon 1992),zona do agreste que

não está distante do médio curso do rio
Tocantins. A semelhança se dá sobretudo

na composição, que envolve o delineamen-

to da fìgura com uma cor mais forte, e seu

preenchimento com outra mais suave.

Os motivos geométricos presentes na

região do Laieado são recorrentes por todo

o planalto centrâl, e diferentes fìguras apa-

recem desde o nordeste do Mato Grosso

do Sul (Beber 1993, Veroneze 1993), as es-

carpas ocidentais do planalto central em

Rondonópolis, Mato Grosso ffilhena-Via-
lou & Vialou 1989), na regrão do baixo

Tocantins @ereira 1993) e em outras áreas.

Gravuras em lajedos iunto ao rio ocorrem

em diversas regiões, mas desenhos análo-

gos foram reportados na Serra Geral, entre

Goiás e Bahia (Schmitz et ah 1996).

Por outro lado, é inevitável lembrar de

Serranópolis, no sul de Goiás (Schmitz et alh
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1997 ø e b) ao observar os lagartos e fìguras

cheias de animais que se encontram no abri-

go Serra do Carmo 1 e 3, enquanto que as

arnpulhetas e figuras triangulares remetem

t^nto 
^o 

oeste da Bahia (Schmi:ø etøJJt1984)

quanto à Chapada dos Guimarães, no cora-

ção do Mato Grosso (Perié 1984).

No entanto, apesar deste grande "ecle-

tismo" da arre rupestre do Lajeado, talvez

seja com a reg1.ão do centro e do norte mi-

neiro que as semelhanças seiam maiores,

especialmente se buscamos perceber os gra-

fismos em seu conjunto. De fato, certas se-

quências geométricas, assim como as repre-

sentações cruciformes preenchidas, reme-

tem diretamente às tradições já bastante

documentadas naquela área (Prous 1983,

Leite 1990).

Enfìm, correlações desta naturez^ po-

dem ser feitas quase que ininterruptamente.

Se, por um lado, elas ainda necessitam de

um corpo de dados e de análises mais com-

pletas e sistemáticas, por outro lado refor-

ç m 
^ 

hipótese de que a regào do médio

Tocantins consiste em uma ârea para onde

confluiram populações e referências cultu-

rais de diferentes proveniências, formando

uma complexa interação que a arqueologia

está apenas começando a destrinchar.
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